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RESUMO

Este artigo tem o objetivo de responder questões relacionadas ao coordenador pedagógico, tais como, responsabilidades frente ao projeto político-pedagógico da escola, formação continuada de professores. A coordenação pedagógica é um termo novo, introduzido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei n. 9394/96. Atualmente há a possibilidade de o professor com mais de três anos de profissão contínua, assumir o cargo de coordenador pedagógico. A formação continuada é um quesito exigido pelo atual contexto e a busca de novos conhecimentos para o exercício competente da profissão pode ser por meio de cursos de pós-graduação, seminários, grupos de estudos, etc. na área. A formação continuada promove o aprofundamento de conhecimento, auxiliando o coordenador pedagógico em seus afazeres, já que ele também é responsável pelo currículo escolar, sendo que algumas das suas funções diárias é o acompanhamento do professor em sala de aula, atualizando a didática e técnicas de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: 1 Coordenação pedagógica. 2  Projeto político pedagógico. 3 Formação continuada. 4 Currículo escolar. 

________________________
INTRODUÇÃO

A profissão de coordenador pedagógico é nova, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Lei n. 9394/96 e possibilita ao professor com mais de três anos de profissão contínua, assumir o cargo de coordenador pedagógico. As mudanças são significativas na atualidade assim como as demandas em relação à função de coordenador pedagógico isso estimula a busca de conhecimentos específicos para compreender e responder competentemente os desafios próprios do cotidiano escolar. Uma das formas de buscar o conhecimento é a formação em um curso de graduação e, posteriormente uma pós-graduação na área. Este conhecimento é importante porque o coordenador pedagógico é o profissional que auxilia o professor em sala de aula, faz a ponte entre a comunidade e a escola, conforme as demandas do currículo escolar e do projeto político pedagógico da escola. 

Considerando que o coordenador pedagógico é responsável pelo currículo escolar há de se preocupar com a educação continuada dos professores, inserindo no cotidiano e nas reuniões pedagógicas novos temas, novos cursos, novas didáticas de ensino. 

Sabemos que a atual função do coordenador existe há muitos anos, contudo, não existia uma formação específica para tal. Esta função era assumida por um professor depois de alguns anos de experiência em sala de aula. Partindo deste princípio, a pesquisa se propõe a responder as seguintes questões:

- Existe diferença na ação do coordenador a partir do conhecimento construído através dos cursos de formação? Ou seja, o coordenador realiza competentemente suas funções?  
Os objetivos propostos na presente pesquisa são identificar o papel do coordenador pedagógico na instituição de ensino; analisar a importância da coordenação pedagógica na motivação dos professores iniciantes, na formação continuada e no desenvolvimento do projeto político pedagógico. Portanto, desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa e bibliográfica por meio do levantamento, seleção para posterior leitura crítica de autores que estudam o tema, como, Placco (2004), Campos (2012), Almeida (2007), entre outros.
1  O  COORDENADOR PEDAGÓGICO
Quem é o coordenador pedagógico? Será que ele existe em todas as escolas? Tem o mesmo nome para todos os estados brasileiros? Em alguns lugares como em São Paulo é chamado de Orientador Pedagógico, em outros é chamado de Coordenador Pedagógico. Campos, (2014, p. 42), afirma. “Para iniciar, digo que o orientador pedagógico trabalha dentro da escola. Em algumas escolas particulares ou em outras redes públicas de ensino, esse mesmo profissional recebe o nome de coordenador pedagógico”. 
O professor após três anos de atuação na profissão, pode exercer a função de coordenador pedagógico, o que muitas vezes é bastante prejudicial a nova função desempenhada, por que muitos coordenadores não se sentiam a vontade no novo cargo, talvez dessa forma se justifica a quantidade de trabalho burocrático desenvolvido pelo coordenador, muitas vezes é um refúgio para as próprias dúvidas quanto as funções que devem fazer parte do seu cotidiano.

Assim, à medida que as pessoas que ocupam cargos responsáveis pela área pedagógica não detêm um domínio específico da área, passam a refugiar-se nas atividades administrativas para encobrir a dificuldade de atuar na área em que deveriam e para o qual não estão preparados profissionalmente. (PINTO, 2003, livro eletrônico)
Saber o papel do coordenador pedagógico não é uma questão que se passa despercebida, afinal, são muitos os Professores Coordenadores Pedagógicos (PCP)
 que gostariam de saber quem são, e a que vieram afinal a função pode ser nova, mas o debate sobre a educação já vem acontecendo há muitos anos. (MATE, 2012)

Hoje, no mundo, ocorrem muitas mudanças principalmente em relação a globalização e aos novos recursos tecnológicos que fazem parecer que cada vez o mundo está menor, desafiando profissionais de todas as áreas do conhecimento. São tantas mudanças no contexto cultural, social, político e até mesmo na urbanização das cidades, que influencia o papel a ser desenvolvido pelo coordenador, com tantas tarefas que pode parecer impossível responder as demandas, como afirmam, Silva, Holanda e Andrade (2014).
A profissão de coordenador pedagógico foi ao longo do tempo tornando-se cada vez mais complexa, dado o contexto social, econômico e político, transformado vertiginosamente pelo desenvolvimento científico e tecnológico, bem como pelo processo de urbanização. Sabe-se que a educação é um fenômeno histórico e social, consequentemente, pode-se afirmar que as práticas pedagógicas e a configuração do trabalho do coordenador pedagógico evoluem em função de circunstâncias e necessidades econômicas, sociais, políticas e culturais. Para assim responder às questões colocadas pelas novas exigências da sociedade. (SILVA; HOLANDA; ANDRADE, 2014, p. 115-116)
Bruno (2008), ressalta que a década de 1990 no Brasil foi essencialmente afortunada em termos de produção de reformas e mudanças na educação. Essas reformas educacionais foram, pouco a pouco, se colocando como uma necessidade, criando um clima institucional que, provoca educadores a assumir inovações que nem sempre estão esclarecidas, e ao mesmo tempo oferece oportunidade para manifestação de desejos de uma possível construção da escola de qualidade desejada por todos os educadores.

Segundo Boccia e Dabul (2013), o coordenador pedagógico é um sujeito que está posicionado à frente de uma equipe, que deve estar presente no ambiente escolar, tendo clareza de seus objetivos e dos objetivos da escola, estando seguro do seu papel, sendo aquele indivíduo que reflete em suas ações, de forma compromissada e envolvida com a escola da qual faz parte. Sendo tarefas primordiais acompanhar e assessorar os professores, apoiando-os nas tarefas pedagógicas e didáticas, em conformidade com o currículo de suas disciplinas.
1.1 AS FUNÇÕES DO COORDENADOR PEDAGÓGICO
Em muitas escolas o coordenador pedagógico tem sido uma peça-chave ao lado da direção da escola. Ao investir na construção das competências técnicas do coordenador pedagógico se fortalece o trabalho educativo. (CARVALHO; KLISSYS; AUGUSTO, 2006, p. 145) destacam as seguintes funções do coordenador na escola:
1. Diagnosticar as prioridades pedagógicas, constantemente. Para tanto, o coordenador dedica parte de seu tempo à investigação e aos estudos para compreender melhor as questões pedagógicas e educacionais e as necessidades da comunidade onde atua e para construir hipóteses de trabalho para a formação de seu grupo de educadores.

2. Coordenar os projetos institucionais, do ponto de vista pedagógico. Ele estabelece uma afinada parceria com o diretor no desenvolvimento desses projetos, de modo que os professores sejam envolvidos e pensem juntos em modos de fazer com que as mudanças no CEI
 revertam em novas aprendizagens e em melhoria da qualidade de vida para as crianças. Oferece apoio sistemático ao planejamento de atividades educativas com crianças e pais, segundo diretrizes metodológicas e educativas do CEI.

3. Supervisionar o andamento da rotina pedagógica, oferecendo apoio e orientação aos professores na gestão do tempo, promovendo mudanças e ajustes, de acordo com as necessidades das crianças.

Segundo Neves (2014, p. 56), “O coordenador pedagógico é o elemento responsável pela orientação, coordenação, acompanhamento, avaliação e controle das atividades na área de atuação que lhe for atribuída”. Contudo, essa mesma função é ampliada devida a importância do coordenador pedagógico nas instituições de ensino, como se pode observar nas palavras da autora a seguir.
Coordenar significa dispor de recursos próprios e catalisar recursos alheios em busca de uma finalidade comum. O coordenador, portanto, seria a figura central do processo educativo, mas dele se espera também que tenha a capacidade de fazer-se periférico, para que os professores desenvolvam autonomia.  (CONCEIÇÃO, 2011, p. 24)

Durante muitos anos o coordenador pedagógico tinha as atribuições de um fiscal do trabalho pedagógico desenvolvido pelos professores, Silva, Holanda e Andrade, (2014, p. 116), ressaltam que essa concepção está mudando, “[...] - hoje no exercício de sua função, o coordenador é visto como sujeito que pode contribuir de maneira significativa para que realize na escola um ambiente educativo que favoreça o desenvolvimento da aprendizagem não só dos alunos, mas dos professores e dele próprio”. Isso quer dizer que ele não somente realiza questões burocráticas e passa a ter funções mais voltadas ao fazer pedagógico.
Em algumas cidades existem, inclusive um regimento que descreve a função do coordenador pedagógico como forma de orientar trabalho desse profissional, como, por exemplo, no Regimento Comum das Escolas Municipais de Ensino Fundamental de Campinas, município do estado de São Paulo, regulamentado no ano 2000. Campos, (2014, p. 48-49), afirma:
I. Participar de implementação, execução e avaliação do plano escolar, juntamente com a equipe escolar e Conselho de Escola;

II. Propor, juntamente com a equipe escolar, medidas que visem diminuir a retenção e evasão;

III. Estimular as relações entre a comunidade e a escola;

IV. Refletir com os professores sobre como se processa a aquisição do conhecimento pelo aluno;

V. Assessorar o professor na construção de metodologias de ensino, da dinâmica de classe, da construção de materiais didático-pedagógicos e do processo de avaliação;

VI. Buscar continuamente o assessoramento dos Coordenadores Pedagógicos
 e dos Supervisores da Secretaria Municipal de Educação, tendo sempre presentes os objetivos da escola e as diretrizes da Secretaria Municipal de Educação;

VII. Coordenar as atividades ligadas à utilização dos recursos e projetos.

Mesmo trabalhando em instituições que possuem o regimento interno, como nas cidades do estado de São Paulo, ainda assim, muitos coordenadores se sentem perdidos em suas funções pelo fato de não conseguirem estabelecer uma rotina voltada estritamente para os aspectos pedagógicos, tendo seus dias “engolidos” por outras demandas, que mesmo não sendo pedagógicas, devem ser resolvidas para não se tornarem problemas maiores. Nesses momentos aparecem as metáforas sobre a função do coordenador, como “apagadores de incêndio”, de “coringa” por suprir diferentes emergências, desde a substituição de um professor que faltou, que se atrasou, um pai que não marcou horário e deseja falar com ele, etc. e que muitas vezes não fazem parte de suas funções. (CAMPOS, 2014, ALMEIDA, 2007)
Por isso, é possível perceber certa urgência na definição do papel do coordenador pedagógico, mesmo sabendo que vai depender muito do nível de conscientização da escola onde ele trabalha, que se esquece que “por ser um intelectual, sua prática comporta as dimensões reflexivas, organizativa, conectiva, interventiva e avaliativa”, como afirmam Silva, Holanda e Andrade, (2014, p. 118), devendo desenvolver um trabalho estritamente pedagógico
 junto com os professores.
Segundo Silva (2012), os profissionais de ensino estão vivendo grandes desafios nos últimos anos, que são o acesso e permanência do aluno em sala de aula e ensino de boa qualidade. Nesse momento destaca a função articuladora do coordenador pedagógico, de um lado os professores anseiam por um auxílio de outros profissionais que os apoiem para enfrentar os novos desafios do currículo escolar. Nesse momento o coordenador pedagógico integra a equipe da escola para somar seus conhecimentos em prol dos objetivos a serem atingidos pela instituição.

A função articuladora da supervisão hoje do seu ponto central, está totalmente voltada para o ensino e aprendizagem do aluno, passando por vários aspectos do currículo, como a didática, as técnicas de ensino, as estratégias de recuperação e de avaliações, passando pelas relações interpessoais do coletivo da escola e a formação continuada de professores, tendo a clareza que a função articuladora não é exclusiva do coordenador pedagógico, mas está ligada intimamente ao fazer da supervisão. Dessa forma faz a transição da função controladora e burocrática do passado recente para a função articuladora do currículo e das relações na escola, reinventando e recriando a função do coordenador pedagógico. (SCHNEIDER, UZACK ,2010) 
2 O COORDENADOR PEDAGÓGICO E A FORMAÇÃO DOCENTE

O coordenador pedagógico (CP), é responsável direto pela formação continuada do docente, deve aproveitar as reuniões pedagógicas para introduzir esses momentos que são muito relevantes no crescimento profissional do professor, propondo que reflitam a sua prática em sala de aula, pois o professor conhece o dia-a-dia da sua classe e pode avaliar a sua prática e os resultados obtidos. É essa reflexão proposta pela CP que fomenta a aprendizagem e fortalece os vínculos entre CP, professor e sala de aula. (CAMPOS, 2014).
A formação contínua é um processo de reflexão que exige predisposição a um questionamento crítico da intervenção educativa e uma análise da prática na perspectiva de seus pressupostos teóricos, pressupondo a existência de projetos de estudo e pesquisa criados pela escola e nela desenvolvidos, visando à formação continuada num processo constante e contínuo de estudo, discussão, confrontação e experimentação coletiva, o que permite uma reflexão compartilhada com toda a equipe escolar. (RIBAS, 2004, p. 96)
Garrido (2011, p. 9), menciona mais uma função do coordenador pedagógico, “o trabalho do professor-coordenador é fundamentalmente um trabalho de formação continuada em serviço”. Ter momentos para refletir a sua prática em sala de aula, no horário que está a serviço da escola e não apenas mais uma tarefa a ser levada para casa, aumentando ainda mais a carga de sua profissão. Conceição (2010, p. 29), diz “Capacitar a equipe em serviço é função do coordenador, que deve instigar o desafio da aprendizagem constante, sem que isso signifique perda do aspecto conceitual disciplinar”. 
Como dito, são muitas as funções do coordenador pedagógico, contudo nem todos têm ciência que a formação continuada é uma tarefa a ser executada pelo CP, Barros Filho e Arco-Verde (2014, p. 156), afirmam “[...] isso acontece porque muitos desconhecem que, ao promover momentos de reflexão e estudos temáticos onde problematizam o contexto escolar, estão realizando formação continuada, não se tratando apenas de curso com certificação”. Destacando que a formação continuada como o próprio nome sugere é a formação após a inicial, a prática da docência e a reflexão sobre essa prática e que dá a condição de continuada, pois o professor aprende todos os dias com o seu laboro. (BARROS FILHO; ARCO-VERDE, 2014)
Ao propor esses momentos de reflexão, o professor-coordenador ou coordenador pedagógico como é chamado em várias escolas, se vê de frente a conflitos e resistência por parte de muitos professores; Mudar nem sempre é visto como algo bom. Afinal a mudança promove insegurança, pois muitas vezes, essas práticas pedagógicas, tão conhecidas dos professores, passam a não ser suficientes para que tenham resultados positivos, passíveis de questionamentos; Mas é isso que faz com que a reflexão seja importante na formação, é colocar em xeque tudo aquilo que se pratica em sala de aula e tentar melhorar o que não está bom, trocando ideias com outros professores sobre as suas práticas. (GARRIDO, 2011)

Nem sempre a função de coordenador pedagógico, enquanto articulador e formador de grupos de professores está claramente definida em muitas escolas, o que pode aparentar que o coordenador pedagógico está sozinho, tendo que vencer seus medos e insegurança. Se realmente a função de formação continuada for essencialmente exercida pelo coordenador há de se pensar no fortalecimento da função e dar condições adequadas para que possa realizar seu trabalho cotidiano e ainda ter espaço para trabalhar a formação continuada de seus professores. (ALTENFELDER, 2006).
A falta de tempo para os encontros entre o coordenador e professores é notória nas escolas e, assim, muitas vezes os conselhos de classe se tornam momentos que antes seria para avaliar os alunos, passa também ser momentos para formação contínua para os docentes. Campos, (2014, p. 138), destaca algumas estratégias para suprir a falta do tempo.

Mais uma estratégia utilizada para gerar formação centrada na escola reconhecida por mim e pelas professoras: a importância de considerar na organização dos tempos escolares momentos em que as professoras do mesmo ano tenham possibilidade de trocar saberes entre si, momentos nos quais a OP
 também compartilhe o trabalho das professoras proporcionando situações para fazer juntos, o trabalho pedagógico.
Canário, (2007, p.76), ressalta que: “Uma das dimensões fundamentais da formação centrada na escola consiste, precisamente, em criar situações que permitam aos professores aprender a pensar e agir de modo diferente, à escala do estabelecimento de ensino”. Ao analisar a avaliação de cada turma, professores em conjunto com o coordenador pedagógico ampliam as chances de análises de um mesmo evento. Campos (2014, p. 133), sobre o prática dos professores afirma “O fazer das professoras e também da Orientação Pedagógica (OP), estão destinados à aprendizagem: de si mesmas e dos sujeitos que fazem parte do nosso trabalho. Ao rever-se e ao replanejar a ação, professoras e OP se formam no desenvolvimento de seu trabalho dentro da escola.” 
Para Orsolon (2006), o coordenador pedagógico deve incentivar práticas curriculares inovadoras, é um grande desafio, pois, é uma tarefa conjunta de criação, possibilitando a parceria e o exercício da liberdade. Ao acompanhar esse trabalho o coordenador tem a possibilidade de desencadear um processo de reflexão na ação, isso é formação continuada, nesses momentos o professor vivencia uma nova forma de ensinar e aprender, revendo sua maneira de ser e fazer, a inovação atua na pessoa e na atividade profissional do professor. O cotidiano do professor é movimentado à medida que ele começa uma busca pelo conhecimento e necessita de recorrer a outras fontes e procurar ajuda.  Ao assumir a formação continuada, movido por uma necessidade interna, mesmo sendo gerada por uma demanda externa, aprende e se transforma.
.
2.1 ESTRATÉGIAS PARA A FORMAÇÃO CENTRADA NA ESCOLA
Campos, (2014, p. 116), descreve estratégias para desenvolver a formação centrada
 na escola.
1. Promoção do trabalho coletivo; 

2. Organização dos tempos e espaços escolares de maneira que as professoras possam se encontrar para discutir o pedagógico da escola; 

3. Abertura de espaço nas reuniões de TDC e Conselho para que as professoras apresentem o trabalho que realizam em sala de aula;

4. Incentivo à reflexão da professora a respeito de seu próprio trabalho a partir da análise e do registro dos saberes apresentados pelos alunos; 

5. Apreciação do trabalho do outro; 

6. Partilha de opiniões sobre o trabalho do outro; 

7. Promoção de confiança na professora ao reafirmar que o trabalho da OP ganha sentindo quando é desenvolvido com as professoras.

Ao analisar essas estratégias, as ideias em torno das ações do coordenador para estimular a formação, traz à tona a importância do trabalho do outro, deixando evidente que ele é apenas um dos integrantes da escola, “o coordenador é apenas um dos atores que compõe o coletivo da escola”. (ORSOLON, 2006, p. 19), Conceição (2010, p. 29), ressalta que “os espaços de formação de professores vão-se aos poucos, adaptando a essa realidade educacional, pressupondo competências intelectuais e habilidades práticas que demonstram  as aquisições cognitivas”.
Os coordenadores pedagógicos utilizar o próprio espaço de trabalho para manter a formação continuada de professores, pelo fato de não perder tempo com deslocamentos. De qualquer forma, os objetivos da formação devem ser bem analisados, afinal, muitas vezes o ideal para formação é que ela aconteça dentro e fora do ambiente de trabalho. (FUSARI, 2007)
Existem várias formas de se trabalhar em conjunto em uma escola e, assim a formação continuada também pode estabelecer uma forma de trabalho conjunto, utilizando, por exemplo, a problematização, que ocorre no trabalho por projetos. Ao propor esse tipo de trabalho o coordenador pedagógico está estruturando uma forma de envolver vários professores na mesma área de conhecimento e também de outras áreas, planejando estratégias para buscar resposta para a solução do problema. Nesse incessante buscar de resposta é que o conhecimento do grupo vai se edificando, pois o trabalho se desenvolve como processo único de produção coletiva, dando ênfase à experiência vivida e produção cultural, fazendo um entrelaçamento de aprendizagens cheias de significação. (SOARES, ET AL, 2002)
As reuniões pedagógicas pedagógica, utilizadas como processo de formação da equipe de professores, proporcionam uma reflexão sobre a prática e constituem espaço para se trabalhar de forma mais aprofundada aspectos teóricos. Assim acreditamos que a equipe terá condições de traçar objetivos, metas, linhas, segundo os quais o projeto pedagógico será construído e reconstruído. (SOARES; ET. AL. 2002, p. 114)
Segundo Orsolon (2006), ao planejar suas ações o coordenador, dá sentido ao seu trabalho, aplica-lhe uma finalidade, explicitando seus valores, para realizar suas intenções político-educacionais. Vale dizer que a formação continuada não acontece em uma única direção, favorecendo uma dimensão, o que pode acontecer em determinados momentos alguns aspectos são privilegiados.
3 O COORDENADOR PEDAGÓGICO E O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO
O coordenador pedagógico tem ainda como sua função a articulação do Projeto Político Pedagógico da escola, onde a identidade da escola é formada, suas crenças, valores e perspectivas futuras, ele é tão grandioso que requer a participação de várias pessoas de diferentes funções na escola como também alunos e comunidade, como pode-se ver, a seguir.
O projeto político-pedagógico (PPP) da escola retrata a sua identidade. Será um trabalho de construção e reconstrução que exige a participação de todos: equipe administrativa: diretor geral, diretor adjunto, secretário, auxiliares de secretaria, agente de administrativo; equipe técnico-pedagógica: coordenador pedagógico, orientador pedagógico, orientador educacional; funcionários: serventes, merendeiras, inspetores de alunos; alunos, responsáveis pelos alunos e membros da comunidade. (MEDEL, 2008, p. 2)
Para Orsolon (2006), o coordenador pedagógico é apenas um dos atores da escola, para coordenar com eficiência tem que estar ciente que seu trabalho não se dá isoladamente, mas em coletivo, em conjunto com diferentes atores da escola, dessa forma poderá articular um projeto político-pedagógico transformador, ao conduzir a diversidade dos atores empenhados na construção do projeto com expectativas, compromissos com as mudanças é que terá maior significado, pelo fato de todos terem participado da construção do PPP e não apenas terá que seguir a determinação de poucos. Veiga (2004, p. 38), ressalta ainda que: “O projeto pedagógico aponta um rumo, uma direção, um sentido explícito para um compromisso estabelecido coletivamente”. Dessa forma tem-se a dimensão da importância da participação de todos os atores da escola, do mais alto cargo até os alunos e a própria comunidade.
Quanto ao clima que se dá na construção do projeto político-pedagógico através de uma gestão democrática, Padilha apud Medel (2006, p. 9) apresenta alguns parâmetros:
· capacitar todos os seguimentos da escola, ou seja, fornecer atividades que instrumentalizem todos os envolvidos no processo de construção e reconstrução do projeto;

· consultar a comunidade escolar por meio da realização de debates, consulta permanente, divulgação de informações e outros, criando uma cultura de participação coletiva;

· institucionalizar a gestão democrática que deve ser regulamentada, deixando claras as normas de participação, discutidas entre as escolas e as secretarias de educação;

· lisura nos processos de definição da gestão, demonstrando transparência na escolha de dirigentes, normas fixadas e amplamente divulgadas;

· agilização das informações e transparências nas negociações, por meio da negociação como aprendizado constante, por intermédio da qual a administração mostra limites e possibilidade de participação.

Segundo Silva (2002), o projeto político-pedagógico não se inicia num exato momento, mas sim constituído como um processo coletivo que deve permear o cotidiano escolar, que ao cumprir sua função social, expõe suas intenções, prioridades e caminhos escolhidos. Os projetos políticos-pedagógicos têm surgidos nos últimos anos concretizando as buscas por gestões democráticas, assim promovendo a reestruturação da organização escolar, onde se procura solucionar diversos problemas tais como o fracasso escolar.
O projeto político-pedagógico é uma ferramenta de planejamento do coordenador pedagógico, o qual poderá e deverá inserir todos os componentes necessários a esse planejamento, inserido no contexto professores, direção, alunos e comunidade, afinal por mais competente que seja o coordenador não há como fazer a transformação de uma escola com tantas dificuldades em uma escola de qualidade. (MARÇAL E ARCO-VERDE, 2014)
Guimarães e Vilela (2007, p. 38) destacam que o coordenador pedagógico atua em três níveis, que não se excluem. São eles: “o da resolução de problemas instaurados; 2. O da prevenção de situações previsíveis; 3. o da promoção de situações saudáveis do ponto de vista educativo e socioafetivo”. Quando o coordenador atua somente na resolução de problemas instaurados, e não há como deixar de resolvê-los, muitas vezes pode atrapalhar o bom andamento da escola, deixando a impressão que o coordenador está correndo atrás do prejuízo, não há como fazer o planejamento da escola que se quer ter, se não trabalhar em outros níveis, o projeto pedagógico tem que partir dos conflitos existentes na escola para que seja real e possível de realizar.

A formação docente foi descrita por muitos autores como sendo uma das funções primordiais do coordenador pedagógico devido o grau de importância para que realmente se faça a escola de qualidade.   O professor muitas vezes se sente abandonado em seu ofício, os momentos de formação docente é uma forma de apoio para que suas incertezas e angústias sejam minimizadas sabendo que pode contar com suporte para melhoria do seu trabalho. Campos (2013, p. 193) em sua reflexão define o motivo para a promoção da formação continuada seja feita na escola,

[...] somente haverá sentindo em promover a formação continuada de professores/professoras se houver ligação direta dela com a melhoria da qualidade da educação oferecida pela escola. O papel da escola é ainda ensinar – a todos, não somente alunos! –, e é fundamental que isso aconteça de maneira qualitativa e progressiva.

Pensando e agindo dessa forma, o coordenador pedagógico, passa ser peça chave para escola de qualidade, promovendo o bem-estar, a formação de docentes, articulando o   projeto político-pedagógico, intermediando as relações interpessoais na escola, buscando interação entre a comunidade e a escola, relacionando o currículo com o momento vivido pelos alunos. Para que possa desenvolver bem todas essas atribuições, hoje pode buscar o conhecimento em nível de graduação e pós-graduação, como ferramentas para desempenhar bem as suas funções, pleiteando que as instituições para qual trabalham, possam definir melhor qual as funções deverá desempenhar para que a escola concorra eficazmente para ser a escola de qualidade que todos almejam.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo teve o propósito de discutir sobre o coordenador pedagógico, sua importância ao exercer suas atividades em uma instituição de ensino, longe de esgotar todas as possibilidades de análises, não chegando a uma conclusão final, mas sim considerações percebidas durante a leitura. Os objetivos da pesquisa são: identificar o papel do coordenador pedagógico na instituição de ensino; analisar a importância da coordenação pedagógica na motivação dos professores iniciantes, na formação continuada e no desenvolvimento do projeto político pedagógico. 

A profissão do coordenador pedagógico está assegurada pela a LDBEM Lei n. 9394/96, mas suas funções ainda não estão bem definidas nas escolas onde eles atuam. Não por falta de conhecimento acerca do que deveriam fazer, mas as escolas ainda não se adaptaram a necessidade de um profissional que trabalhe somente o pedagógico, acabando por sobrecarregar o coordenador pedagógico com tantas outras funções administrativas que devem ser cumpridas para que o andamento da escola seja satisfatório. 
As funções do coordenador pedagógico passam pelo planejamento, coordenação, controle e avaliação, que são funções inerentes ao trabalho de todos os administradores, tendo como principal o planejamento. Planejar o futuro da educação na instituição que trabalha é imprescindível, porque a partir desse planejamento é que vai trilhando o objetivo que se quer alcançar, tanto a curto, médio e longo prazo. Assim, com a rotina de planejar a educação, vai tecendo o planejamento político-pedagógico na escola, compromissado com o que há de novo na educação, mas não esquecendo que é apenas um dos atores desse projeto, sendo o coordenador aquele que coordena o trabalho de tantos outros integrantes da escola e da comunidade.
A definição das funções a serem desempenhadas pelos coordenadores pedagógicos nas escolas é objeto de estudo de vários autores, percebe-se que é mesmo uma preocupação de muitos, o fato de que muitas vezes entres as funções acabam inserindo funções administrativas, não há como negar que sobrecarrega o trabalho desse profissional, diminuindo o tempo para o planejamento de ações que resultam em melhoria da qualidade do ensino nas escolas. Ter as funções definidas faz parte de um processo de criação de uma identidade do coordenador, contudo, não há como negar socorro as demandas por auxílio, como a direção, aos pais de alunos, aos próprios alunos, há de achar um meio termo para que o coordenador pedagógico consiga realizar seu trabalho, afinal, a escola não é feita somente de móveis, mas acima de tudo é feita de relacionamento entre os que trabalham na escola e os que procuram o conhecimento. É um lugar para viver relações interpessoais que engrandecem os seres que ali transitam por determinados momentos da sua vida. 
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� PCP - professor coordenador pedagógico. Neste artigo, será utilizada em alguns momentos a sigla no lugar de escrever a nomenclatura completa.


� CEI - Centro de Educação Infantil. 


� A designação Coordenador Pedagógico (CP), no estado de São Paulo, é para o profissional que atua na Secretaria de Educação que supervisiona o trabalho do Orientador Pedagógico, esse sim desenvolvendo na escola a função de coordenador pedagógico da qual se trata essa pesquisa. (CAMPOS, 2014)


� Os autores dão a dimensão do estritamente pedagógico o fato de que para que o coordenador pedagógico tenha sucesso na sua prática profissional/social, deve compreender que o seu papel é essencialmente pedagógico, deve estar junto com os professores, discutindo problemas e soluções, conhecendo as crianças, o coletivo escolar, articulando o processo de formação do professor como o seu também. (SILVA, HOLANDA E ANDRADE, 2014, p. 118). 


� OP – No estado de São Paulo, o Regimento Interno, destaca que o profissional que acompanha professores, alunos e auxilia a direção da escola, é o Orientador Pedagógico. (CAMPOS, 2014)


� A formação centrada na escola é uma estratégia formativa, tendo como ponto de vista um processo de individual e coletivo, em contexto, de transformação de representações, de valores e de comportamentos por parte dos professores que, coletivamente, aprendem, produzindo novas formas de ação individual e grupal. (CANÁRIO, 2006, p. 75)





